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1- Objetivo geral

Implementar operacionalmente novo método de previsão de eventos de baixa temperatura e precipitação no intervalo de 1 a 4 dias no sul e sudeste do Brasil decorrentes da advecção de massas de ar antártico que se propagam na baixa troposfera.

2- Justificativa


A intrusão de ar de origem antártica e subantártica até latitudes de 15oS nas baixa troposfera e seus efeitos nas temperaturas e precipitações das regiões sul e sudeste ainda é um fenômeno não considerado nas previsões numéricas e sinóticas. Massas de ar provenientes dos Mares de Bellingshausen e Weddell, e particularmente deste último, afetam significativamente o tempo no sul e sudeste do Brasil após propagaram-se por até 7.000 km no sentido sul-norte. Elas geram eventos individuais extremos com baixas temperaturas (caso do final de agosto/2006, p.ex.) e períodos anômalos (verão/2004, o mais frio dos últimos 40 anos).


[image: image5.png]



Figura 1: exemplo de massa de ar saindo da Antártica e atingindo o sul e sudeste do Brasil 

Fonte NOAA – Renálise 21/Jun/2005


Este fenômeno têm sido descrito pela equipe proponente deste projeto na revista mensal Climanálise, conforme a página:

http://www.cptec.inpe.br/cgi-bin/antartica/antart_climanalise.cg que é parte das atividades do Projeto de Meteorologia Antártica que o CPTEC desenvolve desde 1985 – ver http://www.cptec.inpe.br/antartica e http://www.cptec.inpe.br/prod_antartica/biblia/public_proj.pdf
Por meio deste estudo espera-se incluir a intrusão de ar antártico nas previsões numéricas de tempo e também nas discussões de tempo dos centros operacionais de Meteorologia no Brasil e países vizinhos, objetivando avançar o estado da arte da previsão de tempo no intervalo de 1 a 4 dias.

3-  Metodologia

A metodologia seguirá o trabalho em andamento rotineiro há quatro anos no CPTEC para o acompanhamento da intrusão de ar dos mares antárticos de Bellingshausen e Weddell no sul e sudeste do Brasil, que é apresentado e descrito, como por exemplo, nas seguintes páginas internet,

http://www.cptec.inpe.br/cgi-bin/antartica/antart_climanalise.cgi

http://www.cptec.inpe.br/prod_antartica/publicacoes/200605_setzer_aquino_romao_nsidc_wkshp_meridionalcirculation.pdf 

http://www.cptec.inpe.br/prod_antartica/publicacoes/200605_setzer_aquino_romao_nsidc_wkshp_meridionalcirculation.pdf

http://www.cptec.inpe.br/prod_antartica/publicacoes/200509_setzer_romao_spaxiii_continente.pdf

http://www.cptec.inpe.br/prod_antartica/publicacoes/200410_romao_setzer_spaxii_verao2003_04.pdf


A análises de casos já feita para o período 2004-2007 será  utilizada para se substanciar o padrão de intrusão de ar antártico. Para tanto, serão usados:

- dados do Projeto de Meteorologia Antártica do INPE
 (http://www.cptec.inpe.br/antartica);

- reanálises diárias e mensais do escoamento troposférico do NCEP-NCAR
 (http://www.cdc.noaa.gov/cgi-bin/PublicData/getpage.pl);

- imagens antárticas dos satélites NOAA do Projeto de Meteorologia Antártica
 (ftp://ftpantartica.cptec.inpe.br/pub/antartica/);

- imagens GOES da América do Sul e Península Antártica
 (http://satelite.cptec.inpe.br/htmldocs/anteriores/goes_ant_mexendo.htm) 

- banco de dados meteorológicos do CPTEC/INPE


Serão identificados e quantificados os precursores da intrusão de ar antártico, como posição, oscilação e intensidade da corrente de jato subpolar no sul da América do Sul, intensidade dos centros de baixa pressão nos mares de Bellingshausen e Weddell e de alta pressão nos oceanos Atlântico Sul e Pacífico Sudeste. Limites de aceitação e margens de erro dos valores dos precursores também serão gerados.


Em seguida, os parâmetros de caracterização destes precursores serão fornecidos ao grupo de modelagem numérica para que sejam incorporados nos modelos de previsão numérica de tempo; adicionalmente, será feita documentação dos precursores para seu uso pelo grupo de previsão de tempo.


Simultaneamente à implementação dos precursores nas previsões, será feito acompanhamento das previsões para documentar as diferenças em relação às alterações introduzidas.


Por último os resultados serão publicados em revistas e reuniões científicas.
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Figura 2: Geada em Campos do Jordão (07/Maio/2008) – Fonte: Redação Terra

Após a chegada do ar frio Antártico, geadas generalizadas podem ocorrer no sul e sudeste do Brasil

4-  Resultados esperados

O primeiro resultado encontrado foi a definição da gênese do processo de saída da massa de ar da Antártica, capaz de atingir o Brasil. Foi definido que são vitais para ocorrência do fenômeno a seguinte situação: um sistema de alta pressão, com valores superiores a 1024 hpa no Pacífico Sul, um sistema de baixa pressão com valores inferiores 998 hpa no Atlântico Sul e duas correntes de jato, uma Polar e outra Subtropical, estrategicamente localizadas sobre o litoral da Argentina e outra sobre o Rio Grande do Sul, respectivamente. No esquema abaixo é possível visualizar as condições sinóticas ideais para ocorrência de avanços de massas de ar da Antártica até o Brasil.Outros resultados irão permitir a melhoria da previsão de tempo no intervalo de 1 a 4 e de anomalias climáticas dias para as regiões sul e sudeste do Brasil.
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Figura 3: esquema sinótico indicando as condições que permitem o avanço das massas de ar antárticas – Fonte: Projeto Meteorologia Antártica – Cptec/Inpe
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